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Puberdade de Matrinxã (Brycon 
amazonicus) Criado em Cativeiro

Bruno Maia Lopes1

Fernanda Loureiro Almeida Osullivan2

Com objetivo de analisar a evolução gonadal de matrinxã 
(Brycon amazonicus) criado em tanque escavado, com idade 
de 3 a 12 meses, no período de agosto/2013 a maio/2014, 
foram realizadas coletas quinzenais para biometria e extração 
de gônadas, as quais foram processadas histologicamente e 
incluídas em historresina. Até os 4 meses de idade, todos os peixes 
estavam imaturos. Nos machos pré-púberes foram identificadas 
espermatogônias A isoladas em associação com células de 
Sertoli. Cistos de espermatogônias B (início da espermatogênese 
e da puberdade) foram observados em peixes de 5 meses de 
idade (24 cm; 200 g). Com 8 meses, foram observados cistos 
de espermatócitos (ocorrência da meiose) e de espermátides 
redondas (espermiogênese). Aos 9 meses, grande quantidade de 
machos apresentou testículos repletos de espermatozoides livres 

1Bolsista de Iniciação Científica, Pibic/CNPq/ Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
2 Médica-veterinária, doutora em Biologia Celular, pesquisadora da Embrapa Amazônia 
Ocidental, Manaus, AM.
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na luz dos túbulos seminíferos. Nas fêmeas, foram visualizados 
folículos com oócitos perinucleolares desde a primeira coleta. 
Entretanto, o tamanho e a quantidade desses oócitos começaram 
a aumentar continuamente a partir de outubro. Com 1 ano de idade 
e pesando 1.200 g, a primeira fêmea com folículo vitelogênico 
foi observada, completando assim o ciclo de maturação sexual 
da fêmea de matrinxã em cativeiro. O peso total de machos e 
fêmeas foi semelhante até aos 10 meses, quando os machos 
tiveram redução no ganho de peso. Ao final do estudo, as fêmeas 
foram 18% mais pesadas que os machos de mesma idade (1.062 
g versus 905,6 g) e 5% maiores (comprimento total: 41cm versus 
39 cm). Assim, neste estudo, foi possível observar que o macho 
de matrinxã entra em puberdade um mês antes que as fêmeas. 
Entretanto, o ciclo espermatogênico (4 meses) é bem mais curto 
que o oogênico (8 meses), fato comum entre várias espécies de 
peixes. E, ao final de um ano de cultivo, a fêmea é mais pesada 
que o macho, embora esse fato não pareça estar relacionado 
com a incidência de puberdade. 

Termos para indexação: puberdade, piscicultura, oogênese, 
espermatogênese.


